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“Temos que falar sobre o ouTubro rosa 
e a imporTância de esTar aTenTa aos sinais 
que o corpo dá. a deTecção precoce 
do câncer de mama aumenTa muiTo as 
chances de TraTamenTo e cura”, Valéria 
da silVa, cse na apis delTa

“a Vida é maraVilhosa e Temos que 
esTar bem, com muiTa saúde. esTou 
amamenTando meu filho e a preVenção ao 
câncer de mama é essencial. não deixem 
para a úlTima hora”, maria José calixTa 
da silVa, cse na arTeb

Sexta-feira
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edição nº 4154

Smabc.org.br

a assembleia de fundação 
do Instituto foi realizada 
na quarta-feira na sede 

da cut, em São Paulo. 
o ex-presidente dos 

metalúrgicos do abc, 
rafael marques, foi eleito 
o primeiro presidente da 
entidade. Iniciativa é das 
cinco confederações que 

compõem o macrossetor da 
Indústria da cut em defesa 

dos trabalhadores e da 
indústria brasileira.
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canal 44.1 Hd
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Notas e recados

Terras quilombolas 
O Supremo Tribunal Federal, o 
STF, proibiu a União de conce-
der a terceiros terras ocupadas 
por comunidades quilombolas 
na Amazônia. 

proTesTo indígena – 1
Quatro indígenas foram deti-
dos no dia 18, em Brasília, após 
conflito com a Polícia Legisla-
tiva em protesto em frente à 
Câmara dos Deputados. 

proTesTo indígena – 2
Na ocasião, parlamentares 
ruralistas organizavam uma 
audiência a respeito do avanço 
do agronegócio sobre territó-
rios de povos indígenas.

calar Jamais! – 1 
O Fórum Nacional pela De-
mocratização lançou relatório 
da campanha ‘Calar Jamais!’ 
que compilou denúncias de 
violação à liberdade de ex-
pressão.

calar Jamais! – 2
Nele estão reunidos mais de 70 
casos de violações que incluem 
ameaças contra comunicado-
res e censura a manifestações 
artísticas no último ano.
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A Comissão das Meta-
lúrgicas do ABC iniciou na 
terça-feira, 17, o debate com 
as companheiras nas fábricas 
em São Bernardo, Qualimol-
de e Volks, sobre o Outubro 
Rosa, que incentiva a pre-
venção ao câncer de mama, 
e a Campanha: Basta! Mulher 
não é saco de pancadas, de 
combate à violência contra 
a mulher.

A coordenadora da Co-
missão, Maria do Amparo 
Ramos, contou o caso da me-
talúrgica Geyse Andrade da 
Silva, de 22 anos, assassinada 
em agosto quando chegava ao 
trabalho na Revoluz, em Dia-
dema. “É muito importante 
nos conscientizarmos sobre 
a importância da prevenção 
do câncer de mama, mas 
também sobre a violência de 
gênero que mata muitas mu-
lheres no Brasil e no mundo”, 
destacou a coordenadora.

A taxa de mortes por femi-
nicídio no Brasil é a quinta 
maior no mundo, segundo 
dados da Organização Mun-
dial da Saúde, OMS. De janei-
ro de 2015 a junho de 2017, 
foram 142 casos no Estado 
de São Paulo. Se forem consi-
derados também os casos de 

comISSão InIcIa debate naS fábrIcaS 
sobre violência contra mulher

Saiba mais

A OIT foi fundada em 1919 
como resultado das negocia-
ções do Tratado de Versalhes, 
que pôs fim à Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918). 

A criação da OIT fundou-
se no princípio da paz social 
e da justiça social num con-
texto de grande crise social e 
política causada pela Guerra 
e pelas mobilizações políticas 
da classe operária radicalizadas 
com o advento da Revolução 
Russa de 1917, que passam a 
adotar um tom cada vez mais 
anticapitalista.

Os trabalhadores que fo-
ram as grandes vítimas da 

Primeira Guerra retomam as 
reivindicações dos sindicatos 
do final do século XIX por 
uma legislação internacional 
do trabalho, coordenada por 
uma organização internacional 
apoiada e financiadas pelas 
nações signatárias. 

A OIT passou a elabo-
rar e aplicar normas que são 
chamadas de Convenções e 
Recomendações. Na primeira 
Conferência Internacional 
do Trabalho, em 1919, foram 
adotadas seis convenções, que 
diziam respeito à jornada de 
trabalho, proteção à materni-
dade, idade mínima proteção 

ao menor, trabalho noturno 
para mulheres e menores e luta 
contra desemprego. 

As convenções, quando são 
ratificadas por um país, pas-
sam a fazer parte de seu orde-
namento jurídico e devem ser 
cumpridas pelas empresas que 
atuam no seu território. No 
atual contexto de globalização 
econômica e precarização das 
cadeias globais de produção, é 
importante que os trabalhado-
res e suas organizações conhe-
çam, divulguem e fortaleçam a 
OIT para resistir à atual onda 
de retrocesso global em relação 
aos direitos dos trabalhadores.   

A importâNciA 
dA orgANizAção 
iNterNAcioNAl 

do trAbAlho (oit)

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

fotos: edu guimarães

doe sangue

Para Maria Denise Gomes da Silva, avó da companheira Veridiana trabalhadora na montagem da Revoluz, e para Alvanir Batista 
Queiroz, mãe da companheira Francisca Aldenir da Silva, trabalhadora no Sindicato. Hospital Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a sábado, das 8h às 13h. Estacionamento gratuito. Tel. 2829-5162 / 2829-5144.

qualimolde

tentativa, em que o agressor 
não conseguiu matar a mu-
lher, o número de registros 
da Secretaria de Segurança 
Pública salta para 417. 

“Nós mulheres temos que 
debater os assuntos que a 
sociedade está banalizando. 
Esses casos estão acontecen-
do com muita frequência e a 
sociedade não pode se calar”, 
ressaltou a diretora executiva 
do Sindicato, responsável pela 
Formação, Michelle Marques.

A CSE na Volks, Rosimei-
re Conceição Pinto, a Rosi, 

contou como foi a recep-
ção na fábrica. “Percebemos 
que as companheiras gosta-
ram muito da conversa, se 
emocionaram e, inclusive, 
pediram para que também 
falemos com os homens. É 
um assunto delicado, mas 
que precisava ser inserido na 
nossa pauta. É urgente falar 
sobre isso!”.

Solidariedade
A Campanha arrecadará 

doações para a família da 
companheira Geyse, que 

deixou dois filhos pequenos, 
com a venda de camisetas 
a R$ 30. As peças podem 
ser adquiridas com o repre-
sentante do Sindicato na 
empresa ou direto no Depar-
tamento de Comissões. Tel. 
4128-4282. 

A Campanha será encerrada 
no dia 30 de outubro, com 
uma caminhada até a matriz 
de São Bernardo, com a pre-
sença de outros sindicatos, 
dos movimentos feministas 
e de direitos humanos.

volks



rafael marques

“Ter esse instrumento vai nos 
fortalecer para enfrentar a 
conjuntura que atravessamos 
com o desmonte da Petrobras. 
A classe trabalhadora precisa 
acompanhar as transforma-
ções que estão acontecendo”, 
Lucineide Varjão Soares, 
Químicos

“Essa assembleia de fundação 
do Instituto da indústria é um 
momento importante por ser 
um instrumento que temos 
discutido há muitos anos. 
Hoje concretizamos essa von-
tade, esse sonho”, Francisca 
Trajano dos Santos, a Cida, 
Vestuário

“A criação é de extrema impor-
tância neste cenário para ter-
mos um estudo mais aprofun-
dado e qualificado da evolução 
do setor, em um ambiente de 
retirada de direitos e mudança 
radical na legislação trabalhis-
ta”, Cláudio da Silva Gomes, 
Construção Civil e Madeira 

“O Instituto nasce para fazer 
pesquisa, estudos, fortalecer 
a indústria e disputar os em-
pregos que queremos. Não o 
que a reforma Trabalhista 
quer. Não é só um instrumento 
técnico, mas de luta da classe 
trabalhadora”, Paulo Cayres, 
o Paulão, Metalúrgicos

fotos: adonis guerra
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Com o objetivo de formular propostas 
em defesa dos trabalhadores e de uma 
indústria brasileira forte, foi lançado na 

quarta-feira, dia 18, o Instituto Trabalho, Indústria 
e Desenvolvimento, o TID-Brasil, na sede da CUT, 
em São Paulo. 

A iniciativa é das cinco confederações que 
compõem o Macrossetor da Indústria da Central, 
Metalúrgicos, Químicos, Vestuário, Alimentação 
e Construção Civil e Madeira. 

Na assembleia de fundação, o ex-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael Marques, foi eleito 
o primeiro presidente do TID-Brasil. “Estamos 
criando, com a união e os esforços das entidades 
sindicais, uma ferramenta para introduzir as pautas 
dos trabalhadores nos fóruns de decisão”, afirmou. 

“É um passo importante dentro da CUT, pois 
trata-se de uma discussão nova para encararmos 
os desafios propostos, como o desenvolvimento 

industrial brasileiro, a criação de canais de diálogo 
e a construção de uma agenda que preserve direitos 
e garanta o fortalecimento da indústria do País”, 
explicou. 

O Instituto também aprofundará o debate sobre 
produtividade e competitividade, por exemplo, na 
elaboração do novo regime automotivo, o Rota 
2030, e a Indústria 4.0. 

Entre as ações está a preocupação com o acordo de 
livre comércio entre União Europeia e Mercosul. 
“Ao invés de apostar na integração da América do 
Sul, querem esvaziar a indústria nacional”, alertou. 
“Modernização não pode ser precarização. Nossa 
iniciativa tem vigor para mostrar que temos res-
postas à retirada de direitos e estamos de olho no 
futuro”, defendeu. 

Outro tema são as discussões entre universi-
dades e a China sobre biocombustíveis, mudança 
climática e as atividades industriais nesse processo. 

O diretor executivo do Sindicato responsável 
por políticas industriais, Wellington Messias 
Damasceno, ressaltou a importância do Instituto 
para o ABC, que é um polo industrial importante, 
e para o País. 

“Visamos o fortalecimento das empresas que já 
estão na região, a vinda de novas fábricas e, con-
sequentemente, a geração de empregos e melhores 
salários”, disse. 

Para o presidente do Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão, o Instituto contemplará as demandas 
dos trabalhadores. 

“Tenho certeza de que ele vai cumprir um im-
portante papel neste cenário tão adverso, com a 
indústria perdendo participação no PIB brasileiro 
a cada ano, o que é péssimo para qualquer país”, 
explicou. “Temos de trabalhar por uma política in-
dustrial de Estado, de longa duração, e o TID-Brasil 
nos ajudará muito nessa direção”, concluiu.

macrossetor da cut lança instituto
em defesa da indústria nacional
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“Estamos em um cenário em 
que arrebentaram o setor e 
precisamos reconstruir. A 
criação do Instituto tem a 
característica de ser uma 
ferramenta a mais para 
combater o desmonte da 
indústria”, Nelson Moreli, 
Alimentação

Confira as opiniões dos presidentes das cinco Confederações Nacionais da CUT, 
que compõem o Macrossetor da Indústria e a direção do TID-Brasil
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SANto ANdré

SAmbA dA FAmíliA
O projeto Samba da Família traz o melhor do samba de raiz com 
músicos de primeira linha. Um deles é o companheiro Fabrício 
Sgarbi, o Bola, trabalhador no body-shop da Ford. Amanhã, às 
19h30. Bastidores Bar. Rua Príncipe de Gales, 362, Vila Príncipe 
de Gales. Tel. 98208-1137. 

teAtro pArA criANçAS
‘As Aventuras do Menino Iogue’ é uma fábula musical sobre 
um jovem príncipe que vive grandes aventuras após o cha-
mado de um homem mágico. Amanhã, às 15h e domingo, 
às 16h. Senai Mario Amato. Rua Maria Medice Ramos, 330 
Assunção. Tel. 4109-6788. 

Show de rock
Em sua 3ª turnê pelo Brasil, a banda argentina Vientos apre-
senta o show Sudamerica Corazones Incendiados. Participam 
também as bandas Blackjaw e Direction. Amanhã, às 21h. 
Estudio Mea. Rua Serafim Constantino, 70, Centro. Ingressos 
R$ 10. www.sympla.com.br

A vidA em vermelho 
Letícia Sabatella e Fernando Alves Pinto interpretam a cantora 
francesa Edith Piaf e o dramaturgo alemão Bertolt Brecht. 
Hoje, às 21h; amanhã, às 20h e domingo, às 19h. Sesc. Rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Ingressos de R$ 9 a R$ 30. 
Tel. 4469-1200.

SANto ANdré

São cAetANoSão berNArdo

O Corinthians negocia o 
pacote de renovações para 
manter os pilares de sua defesa 
com o lateral-direito Fagner, o 
zagueiro Balbuena (foto) e o 
goleiro Cássio. 

Com boas atuações de Fer-
nando Prass a menos de dois 
meses do fim do contrato 
com o Palmeiras, a diretoria 
é pressionada para definir a 
renovação do goleiro. 

A CBF anunciou amistoso 
da Seleção contra a Rússia, 
país-sede da Copa do Mundo, 
dia 23 de março. O jogo será 
quatro dias antes do amistoso 
contra Alemanha.

BRASiLEiRão

Domingo – 17h
Grêmio x Palmeiras

Porto Alegre

Domingo – 17h
Santos x Atlético-GO

Vila Belmiro

Domingo – 17h
São Paulo x Flamengo

Pacaembu

Segunda – 20h
Botafogo x Corinthians 

Rio de Janeiro

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Para homenagear os 100 anos da Revolução 
Russa, a TV dos Trabalhadores, TVT, apresenta 
clássicos do cinema soviético até a próxima quarta-
feira, dia 25, sempre às 23h.  

O título da coletânea é ‘Outubro Soviético’ e 
conta com filmes desde 1924. São longas desde o 
cinema mudo, com ambientação na Primeira Guer-
ra Mundial, revolução bolchevique e lideranças 
camponesas, além de comédia e musical. 

‘Lenin em Outubro’, clássico de Mikhail Romm, 
encerra a coletânea e mostra a chegada de Lenin a 
Petrogrado até o momento em que, sob as bandeiras 
de ‘Pão, Paz e Terra!’ e ‘Todo Poder aos Sovietes!’, a 
Revolução de Outubro triunfa.

tVt comemora 
centenárIo da 

revolução russa 
com filmes no 

‘outubro SoVIétIco’


